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Resumo: A primeira etapa deste estudo consiste em demonstrar quais são as experiências 
vividas pelos peritos contadores, como também conhecer suas habilidades e características 
mais importantes. Já a segunda etapa consiste em averiguar se os estudantes de ciências 
contábeis que cursam a matéria de perícia contábil estão de acordo com os atuais 
profissionais. A coleta de dados consistiu na aplicação de questionários no período entre 
março e abril de 2016 com os peritos que estão cadastrados no TRT da 21º Região, acerca 
de experiências e expectativas para a área. Os resultados da pesquisa demonstraram que 
para os entrevistados as principais características são manter uma postura ética, ser 
investigador, criterioso e sigiloso, segundo os peritos e os alunos. Quanto às habilidades mais 
relevantes, os peritos e discentes apontaram como as principais sendo compreender os 
objetivos dos casos, ser eficiente na comunicação escrita, identificar as questões-chave e 
responder os quesitos. Esses resultados se encontram alinhados com artigos correlatos. Os 
resultados obtidos permitem que os profissionais que têm interesse no mercado conheçam 
melhor a profissão. Recomenda-se aplicar questionários em peritos que atuem em outras 
áreas para obter resultados mais robustos, bem como realizar análises estatísticas dos dados 
obtidos. 
 
Palavras-chave: Perícia contábil; Perito contador; Direito Processual do Trabalho. 
 
Labor forensic accounting: relevant characteristics, skills and experiences 
from the point of view of forensic accountants and students 
 
Abstract: The first step of this research aims to demonstrate what are the experiences of 
these professionals, as well as identify their most important skills and expectations. The 
second step is to ascertain whether students of accounting who study the field of forensic 
accounting are consistent with current professionals. Data collection consisted of 
questionnaires applied between March and April of 2016 with forensic accountants who are 
registered in TRT's 21st region about experiences and expectations for the area. The survey 
results showed, according to accountants and students, that a forensic accountant’s main 
features are to maintain an ethical posture, be a careful investigator and be criterious. 
Regarding the most relevant skills, experts and students have pointed out as the main skills 
are to understand the objectives of the cases to effective in written communication, identify the 
key issues and answer the questions. These results are in line with related papers. The results 
obtained will allow the professionals who have interest in the market to know the profession 
better. It is recommended to apply questionnaires on forensic accountants that work in other 
areas for more robust results and perform statistical analysis of the data. 
 
Keywords: Forensic Accounting; Forensic Accountant; Procedural Law of Labor. 
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1. INTRODUÇÃO 
A população brasileira cresce gradualmente e a pressão dos sindicatos, da 
sociedade, avanços na medicina e estudos sobre como melhorar o desempenho do 
trabalhador pressionam os governos a instituir melhores condições de trabalho, 
conferindo mais direitos trabalhistas. Entretanto, mais direitos trabalhistas significam 
mais despesas para os empresários que tendem a ficar insatisfeitos com as mudanças 
nas normas e violá-las em decorrência disso. 
Com o passar dos anos, com a ciência de seus direitos trabalhistas e uma 
maior divulgação da facilidade ao acesso ao judiciário, muitos trabalhadores buscam 
seus direitos, processando as empresas às quais trabalham ou trabalharam. Esse 
maior número de litígios na justiça trabalhista aumenta a demanda por profissionais 
que atuam na área, como juízes, advogados e peritos.  
Considerando que na seara trabalhista as ações, em número considerável, 
são de natureza contábil, acarreta-se um aumento na necessidade de funções como 
a do perito contador. Porém, a falta de informação acerca da área de atuação ainda é 
obstáculo, existindo pouca produção científica e doutrina sobre o tema, tornando o 
campo desconhecido para a maioria dos profissionais. 
Outro obstáculo diz respeito à dependência de apontamento do juiz ou de 
partes interessadas e é razoável que a indicação seja de profissional experiente e/ou 
de conhecimento inconteste na área de discussão, o que dificulta a entrada de novos 
profissionais. 
Logo, em virtude do escasso conhecimento sobre a área, faz-se necessário 
conhecer melhor quais as condições do mercado de trabalho atualmente e as 
expectativas dos graduandos para a área como forma de ajudar os futuros 
profissionais do campo a obter o insight necessário. 
Portanto, chega-se ao problema de pesquisa do presente estudo: quais as 
experiências, habilidades e características mais importantes para um perito contador? 
Diante disso, a pesquisa tem por objetivo geral identificar as experiências, 
habilidades e características da profissão de perito contador trabalhista na visão de 
profissionais que atuam na região do Rio Grande do Norte e de discentes do curso de 
Ciências Contábeis da Universidade Federal do Rio Grande do Norte. 
Do ponto de vista acadêmico, este estudo se justifica, em primeiro lugar, pela 
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relativa escassez de estudos que abordam a temática da perícia contábil trabalhista 
no Brasil, conforme evidenciado por Taveira et al. (2013). No Rio Grande do Norte, a 
escassez de estudos que tratam desta temática torna-se ainda mais evidente, 
suscitando uma maior contribuição para a literatura. Nesse sentido, este estudo 
poderá fornecer mecanismos para que a disciplina de perícia contábil seja avaliada, 
na medida em que revelará a percepção dos discentes acerca do tema. 
Uma segunda justificativa está relacionada com a questão profissional e 
técnica, no sentido de que este trabalho contribuirá para um maior conhecimento no 
que concerne às habilidades exigidas para se tornar um perito contábil trabalhista, os 
problemas e limites enfrentados pela profissão, as remunerações auferidas e as 
motivações do exercício desta profissão. A partir do maior conhecimento desses 
aspectos, entende-se que este estudo fornecerá, para os peritos, subsídios 
necessários para compreender, rever e agir em prol do desenvolvimento da profissão. 
Nesse contexto, este trabalho, a partir da análise das percepções dos envolvidos, 
também contribuirá com aqueles que almejam seguir tal carreira, bem como revelará 
para a sociedade aspectos subjacentes à prática da perícia contábil trabalhista. 
 
2. REVISÃO DE LITERATURA  
Acerca das características e habilidades necessárias a um contador, destaca-
se que muitos pesquisadores acreditam que certas características e habilidades são 
implícitas ao profissional e um amplo conjunto delas pode facilitar o sucesso na 
carreira, tornando-os mais desejáveis aos empregadores, que esperam que o 
profissional possua mais do que o conhecimento em contabilidade, como, por 
exemplo, a facilidade em se comunicar/expressar, habilidade para trabalhar em grupo 
e usar ferramentas do computador e internet. (LEE; BLASZCZYNSKI, 1999; BHASIN, 
2013) 
Especificamente sobre um perito contábil, sugere-se que os peritos devem 
possuir alto nível de competência, honestidade, integridade e probidade ao 
desempenhar suas funções, além de serem familiarizados com a legislação aplicável 
e entenderem de direito processual e procedimentos jurídicos. Quanto às habilidades, 
aponta-se a necessidade do profissional possuir boas habilidades investigativas, ser 
capaz de pensar criativamente e de comunicar seus achados de forma clara e concisa, 
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mesmo para aqueles que não possuam conhecimentos em contabilidade e auditoria. 
(ADERIBIGDE, 2000; HARRIS; BROWN, 2000) 
Ainda quanto às habilidades, Grippo e Ibex (2003) apontaram que as mais 
relevantes ferramentas para um perito derivam de, entre outras coisas, relações 
interpessoais e comunicação. Esse achado é suportado por Akers e Porters (2003), 
que apontam as habilidades em inteligência emocional como fundamentais para o 
sucesso profissional na contabilidade. DiGabriele (2010), em estudo realizado nos 
Estados Unidos, identificou que tanto acadêmicos como profissionais atuantes na 
área reconhecem o pensamento crítico, a capacidade de resolver problemas não 
estruturados, capacidade investigativa, proficiência analítica e conhecimento legal 
como habilidades fundamentais para o perito contador. Ahadiat (2010) aponta 
habilidades de comunicação, análise crítica, apresentação, orientação de equipe, 
dentre outras. 
Gonçalves et al. (2014) realizaram uma pesquisa com 39 respondentes, 
sendo 20 peritos (51,30% da amostra), 16 advogados (41,00% da amostra) e 3 juízes 
(7,70% da amostra), buscando saber as principais características, habilidades e 
conhecimento geral do perito contábil. Com base nos dados obtidos, verificou-se que 
a primeira característica mais citada entre os respondentes foi a relacionada à ética, 
representando 18,62% do total. Em relação às habilidades fundamentais, a eficiência 
na comunicação escrita foi a mais escolhida dentre outras opções. 
Quanto às experiências e expectativas sobre o mercado de trabalho da perícia 
contábil, percebe-se que a matéria é pouco explorada nas universidades (REZAEE, 
2002) e que há grande desinformação sobre as oportunidades na área, apesar de 
haver um interesse de cerca de 90% dos graduandos pela área de atuação 
profissional (FRANÇA et al., 2015). Por consequência, pesquisas apontam (SANTOS 
et al., 2011) que é um campo com poucos profissionais atuando.   Souza 
(2006) teve como objetivo do estudo verificar quais são os principais problemas 
encontrados para execução da pericia. Diante disso, o autor notou que as maiores 
dificuldades presentes foram a realização de diligência, apoio das partes envolvidas 
e a obtenção dos documentos necessários. Verificou também que o baixo 
reconhecimento do trabalho do perito pelo juiz, manifestado pela baixa remuneração, 
é outro problema. 
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3. METODOLOGIA 
A metodologia descreve os procedimentos de coleta e análise dos dados e os 
materiais que levam à obtenção dos resultados.  
A pesquisa é qualitativa, pois não emprega instrumental estatístico na análise 
dos dados e envolve a obtenção de dados descritivos sobre pessoas, lugares e 
processos interativos pelo contato direto do pesquisador com a situação estudada, 
procurando compreender os fenômenos segundo a perspectiva dos sujeitos, ou seja, 
dos participantes da situação em estudo (GODOY, 1995). 
A pesquisa é de caráter descritivo e exploração bibliográfica, uma vez que 
estimula o entrevistado a pensar e a se expressar livremente sobre o assunto em 
questão. 
A coleta de dados consistiu na aplicação de questionários online, no período 
entre março e abril de 2016, com os peritos que atuam no TRT da 21º Região, acerca 
de experiências na área e características e habilidades relevantes para o profissional 
atuante. Obtiveram-se 14 respostas válidas de um universo de 43 peritos cadastrados. 
Também foram aplicados questionários presencialmente em 41 discentes que estão 
cursando a disciplina de Perícia Contábil na Universidade Federal do Rio Grande do 
Norte no mês de maio de 2016, visando um comparativo entre os profissionais 
atuantes no mercado e os futuros profissionais. 
O questionário foi adaptado do estudo de Gonçalves et al. (2014) e Souza 
(2006). O questionário aplicado aos profissionais encontra-se segregado em duas 
seções. A primeira seção está composta pelo perfil da amostra, identificando assim o 
gênero, a idade, em qual instituição de ensino concluiu a graduação, grau de 
qualificação, tempo de carreira profissional, além do tempo de carreira como perito 
contador. A segunda seção refere-se às aplicações e habilidades dos respondentes, 
que foram verificadas através da frequência em que os peritos atuam na área; se estes 
atuam mais frequentemente como perito do juiz ou como assistente técnico; quais 
esferas os peritos atuam, além da trabalhista; qual a média do tempo da entrega do 
laudo pericial; quanto tempo depois do laudo entregue os honorários são recebidos; 
como se dá a determinação dos honorários; quais são as suas maiores dificuldades e 
motivações para trabalhar com a perícia contábil; se estes consideram a remuneração 
do perito adequada; e se têm pretensão de atuar como peritos indefinidamente. 
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No tocante à verificação das características necessárias para que o perito 
atue no mercado de trabalho, elencaram-se as seguintes alternativas: ético; analítico; 
investigador; criterioso; trabalha sobre pressão; sigiloso; criativo; persistente; critico; 
e sagaz. Dentre as habilidades, as alternativas foram: eficiência na comunicação 
escrita; identificar as questões chaves; capacidade investigativa; responder os 
quesitos; habilidade de pesquisa; habilidade de planejamento; compreender os 
objetivos do caso; identificar situações relevantes; pensamento crítico; intuição 
investigativa; sintetizar resultados; e habilidades computacionais.  
Por fim, foi questionado que outros conselhos e recomendações que os 
respondentes dariam aos futuros profissionais da contabilidade que pretendem atuar 
na função pericial.  
O questionário aplicado aos discentes foi dividido em duas partes, sendo a 
primeira relacionada ao perfil dos respondentes e sobre o interesse em atuar na área 
da perícia contábil; e, em relação às questões do segundo bloco, as alternativas foram 
as mesmas para a verificação das habilidades e características desses futuros 
profissionais.   
 
4. ANÁLISE DE DADOS 
A análise de dados aborda três tópicos distintos: o primeiro tópico demonstra 
questões direcionadas especificamente aos peritos contadores trabalhistas e suas 
respostas; o segundo tópico, questões e respostas específicas aos alunos; e o terceiro 
tópico demonstra as questões e respostas que foram feitas para os peritos e discentes 
e a comparação dos resultados. 
 
4.1 Questões exclusivas dos peritos contadores 
 O presente estudo obteve 14 respostas de peritos contadores trabalhistas. A 
predominância na amostra é de respondentes do sexo masculino (85,7%) entre 30 e 
40 anos (57,1%), formados em instituições públicas de ensino (85,7%), e especialistas 
(57,1%), conforme demonstrado na tabela abaixo. 
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Tabela 1: Características dos peritos contadores trabalhistas 
Respostas Frequência % 
Distribuição por Gênero 
Masculino 12 85,7 
Feminino 2 14,3 
Distribuição por Idade 
20 e 30 anos 3 21,4 
30 a 40 anos 8 57,1 
40 a 50 anos 1 7,1 
Acima de 50 
anos 
2 14,3 
Distribuição por Instituição 
Pública 12 85,7 
Privada 2 14,3 
Distribuição por nível de Instrução 
Graduação 5 35,7 
Especialista 8 57,1 
Mestrado 0 0,0 
Doutorado 1 7,1 
                Fonte: Dados da pesquisa. 
 
 Para complementar as características dos respondentes, aplicaram-se mais 
três perguntas cujas respostas estão evidenciadas a seguir. O tempo de carreira 
profissional total dos peritos – ou seja, como contadores, não necessariamente como 
peritos – divide-se em: 5 anos ou menos, com 3 respostas (21,4%); de 6 a 10 anos, 
com 4 respostas (28,6%); de 11 a 15 anos, com 3 respostas (21,4%); de 16 a 20 anos, 
com 2 respostas (14,3%); e 2 respondentes (14,3%) com mais de 20 anos. 
A pergunta seguinte diz respeito ao tempo de carreira como perito contador, 
que subdivide-se em: 5 anos ou menos, com 7 respostas (50%); de 6 a 10 anos, com 
5 respostas (35,7%); de 11 a 15 anos, com 1 resposta (7,10%), de 16 a 20 anos com 
0 respostas (0%), e 1 resposta (7,10%) mais de 20 anos. Os dados demonstram que 
a maioria dos peritos trabalhistas não possui tanto tempo de experiência, o que deixa 
subentendido que alguns peritos desistem da profissão após algum tempo. 
Da amostra coletada, 6 peritos (42,9%) responderam que trabalham com 
perícia trimestralmente; 7 peritos (35,7%) trabalham anualmente; 2 peritos (14,3%) 
trabalham semanalmente, e apenas 1 (7,1%) trabalha mensalmente. 
 Os dados demonstram que, além de os peritos aparentemente tenderem a 
eventualmente parar de exercer as atividades, eles atuam apenas casualmente, 
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sendo uma função complementar às suas funções rotineiras, e não sua principal fonte 
de renda. Percebe-se isso devido a 78,60% dos peritos entrevistados atuarem no 
máximo em um processo por trimestre. 
Diante da pergunta feita sobre as esferas de atuação, 50% dos respondentes 
ressaltaram que só trabalham com perícia trabalhista. Esse número é peculiar, já que 
indica que boa parte dos peritos trabalha em outras áreas de atuação, apesar das 
especificidades da área trabalhista. 
 Em relação aos honorários, perguntou-se em quanto tempo, em média, os 
peritos conseguem receber sua remuneração. O resultado ficou bem distribuído, com 
28,6% dos respondentes recebendo honorários em um mês e 28,6% também 
recebendo em mais de um na; já os outros 21,4% recebem de um até três meses, e 
3 peritos (21,4%) responderam que recebem em mais de seis meses a um ano. A 
divergência nesse resultado levanta questões sobre o porquê de tempos de espera 
tão distintos. 
Figura 1: Honorários 
 
                                 Fonte: Dados da pesquisa. 
 
 Pelos dados coletados, 9 peritos (64,3%) responderam que quem determina 
seus honorários é o juiz, e 5 (35,7%) responderam que são eles próprios. 
 Enumeraram-se as maiores dificuldades que o perito tem durante a realização 
do seu trabalho, dentre elas: a obtenção dos documentos necessários, apoio das 
partes envolvidas e realizações de diligências. Como podemos ver na figura a seguir, 
com 6 respostas (42,9%), a falta de maior apoio das partes envolvidas foi a maior 
dificuldade encontrada para o perito realizar seu trabalho.  
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Figura 2: Maiores dificuldades 
 
                          Fonte: Dados da pesquisa. 
 
Em relação à data de entrega do laudo pericial, pode-se ver, na Figura 3, que 
64,3% dos peritos entregam o laudo de 16 a 30 dias após a data de assunção do 
compromisso; 14,3% dos respondentes entregam de 31 a 60 dias; 14,3% demoram 
mais de 90 dias; e 7,10%, de 61 a 90 dias. Os resultados para essa pergunta 
demonstram que a maioria dos peritos responde rapidamente às demandas, mas isso 
também revela que a maioria das demandas deve ser de menor complexidade, o que 
possibilita uma entrega mais célere. 
Figura 3: Tempo de entrega do laudo pericial 
 
                                Fonte: Dados da pesquisa. 
Na questão seguinte, perguntou-se aos peritos: “O que te motivou a trabalhar 
com perícia?”. Dentre as respostas: remuneração, afinidade com a área e indicação 
de um colega ou conhecido. 50% dos peritos responderam que a maior motivação foi 
afinidade com a área; 28,6% responderam que a maior motivação foi a remuneração; 
14,3%, indicação de colegas ou conhecidos; e 7,1%, outros motivos.  
Presume-se que o fator afinidade com a área seja motivado por um prévio 
contato com a matéria, possivelmente na graduação ou especialização, o que 
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desperta o interesse. Esse fator enfatiza a relevância na abordagem da matéria em 
sala de aula. 
Frente a outra pergunta, 64,3% dos peritos responderam que não consideram 
a sua remuneração adequada frente às outras áreas como: auditoria, setor público ou 
escritório próprio, o que talvez justifique o porquê dos peritos atuarem com pouca 
frequência na área, sendo a mesma, na maioria das vezes a segunda fonte de renda 
do profissional, o que contribui aos achados de Souza (2006).  
 
4.2 Questões exclusivas aos discentes  
Na primeira seção, quanto ao gênero dos 41 discentes respondentes, foi 
observado que 58% são do sexo feminino, 42% são do sexo masculino, e que 90% 
têm a idade entre 20 e 30 anos.  
Foi perguntado aos alunos, se depois que concluíssem o curso eles 
pretendiam atuar como peritos. 14% dos entrevistados responderam que sim, 30% 
responderam que não e 56% responderam que talvez exercessem a profissão, 
percentual de interesse próximo ao encontrado por França et al. (2015). Por se tratar 
de alunos que estavam cursando a matéria de perícia contábil ainda, presume-se que 
eles não possuíam um conhecimento integral do conjunto de atividades e 
responsabilidades da profissão, sendo, portanto, incapazes de decidir se estavam 
interessados em exercer a profissão. 
 
4.3 Questões aplicadas aos peritos contadores e discentes 
Baseado no artigo de Gonçalves et al. (2014), elaborou-se uma questão para 
saber a relevância de certas características do perito de acordo com os peritos 
contadores e alunos. Os resultados estão apresentados conforme a Tabela 2. 
Quanto às características julgadas relevantes para o desempenho da 
profissão, realizou-se uma tabulação dos dados através da média das respostas 
marcadas na escala likert de dez pontos. Os resultados encontram-se organizados na 
tabela a seguir:  
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Tabela 2: Características do perito 
Características Pontuação do Perito Pontuação do aluno 
Ético 9,43 9,80 
Investigador 9,29 9,29 
Criterioso 8,93 9,44 
Sigiloso 8,93 9,27 
Analítico 8,86 8,85 
Crítico 8,50 8,61 
Persistente 8,21 7,90 
Sagaz 7,29 7,88 
Criativo 7,07 7,12 
Trabalha sob pressão 6,57 6,90 
                  Fonte: Dados da pesquisa. 
 
 Como visto na Tabela 2, as características mais relevantes para os peritos 
estão em ordem. Verificou-se que a característica mais citada entre os respondentes 
foi relacionada à ética, ficando com uma média de 9,43 (pontuação dos peritos) e 9,80 
(pontuação dos alunos). É interessante notar que os alunos atribuem mais valor à 
necessidade de o profissional atuar de forma ética, o que pode indicar que essa 
característica é enfatizada durante a graduação.  
 As cinco características mais destacadas tanto para os alunos como para os 
peritos, foram: ética, investigador, criterioso, sigiloso e analítico. Analisando e 
confrontando os resultados, “trabalhar sob pressão” foi a característica com média 
mais baixa, tendo em média 6,57 (pontuação peritos) e 6,90 (pontuação alunos), o 
que demonstra que, aparentemente, os prazos dados aos peritos são suficientes para 
conclusão dos trabalhos e/ou as demandas possuem baixa complexidade.  
 Gonçalves et al. (2014) obteve resultados iguais em seu estudo, tendo como 
características mais importantes a postura ética, perfil de investigador, visão analítica, 
senso criterioso e ser sigiloso.  Cabe ressaltar que foram treze as opções de 
características dadas pelo autor, e essas cinco foram as escolhidas pelos peritos 
contadores como as mais importantes. 
 Quanto as características reportadas como relevantes por Harris e Brown 
(2000), ser investigativo – que também é apoiado por DiGabriele (2010) – foi bem 
avaliado, atingindo a segunda colocação para peritos e a terceira para os discentes; 
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porém, ser criativo não foi considerado como relevante, sendo a penúltima 
característica no ranking. 
Baseando-se ainda no estudo de Gonçalves et al. (2014), para dar continuidade 
ao questionário, foi aplicada mais uma questão sobre as habilidades que são mais 
relevantes na profissão, conforme os resultados evidenciados na Tabela 3. 
Tabela 3: Habilidades 
Habilidades Pontuação do perito Pontuação do aluno 
Compreender os objetivos do caso 9,29 9,36 
Eficiência na comunicação escrita 9,07 9,09 
Identificar as questões chaves 9,00 9,51 
Responder os quesitos 9,00 9,29 
Sintetizar resultados 8,93 8,68 
Identificar situações relevantes 8,79 9,04 
Capacidade investigativa 8,57 9,29 
Habilidade de planejamento 8,50 9,17 
Intuição investigativa 8,50 8,70 
Habilidade de Pesquisa 8,29 8,88 
Pensamento Critico 8,29 8,78 
Habilidades Computacionais 8,21 7,63 
        Fonte: Dados da pesquisa. 
 Nessa questão, a alternativa que ficou em primeiro lugar para os peritos foi 
compreender os objetivos do caso, com média de 9,29. Já os alunos acham que 
identificar as questões chaves é a habilidade mais importante, tendo média de 9,51. 
Ambas as habilidades aparentemente apontam para um norte comum, que é a 
habilidade do perito contador identificar o propósito ao qual foi contratado, ou seja, 
qual a resposta que os demandantes desejam. 
 Conforme os dados da Tabela 3, a eficiência na comunicação escrita, vista com 
relevância por diversas pesquisas (LEE; BLASZCZYSNKI, 1999; HARRIS; BROWN, 
2000; GRIPPO; IBEX, 2003; AHADIAT, 2010; DIGABRIELE, 2010; GONÇALVES et 
al., 2014), foi a habilidade que ficou em segundo lugar na pontuação dos peritos, com 
média 9,07, e em quarto lugar com 9,09 para os alunos, o que demonstra que os 
peritos veem com maior preocupação a necessidade de se expressar bem em seus 
pareceres para atingir os objetivos propostos.  
 Outras habilidades em destaque são identificar as questões chaves e 
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responder quesitos, ambas igualmente reconhecidas como necessárias pelos dois 
grupos. Entretanto, desperta curiosidade as habilidades denominadas de capacidade 
investigativa e habilidade de planejamento, que os discentes destacaram como a 
terceira e quarta habilidades de maior importância. Aparentemente, a prática 
demonstra que possuir uma boa capacidade investigativa e habilidade de 
planejamento não é tão relevante, já que os peritos pontuaram como a sétima e oitava 
habilidades mais relevantes de doze arroladas. Ademais, destaca-se que a literatura 
concorda com o pontuado pelos discentes, destacando a capacidade investigativa 
como uma das características mais relevantes (HARRIS; BROWN, 2000; 
DIGABRIELE, 2010)  
 Chama atenção a pontuação obtida para as habilidades computacionais. Tanto 
peritos como discentes apontaram-na como a habilidade menos relevante de todas 
as arroladas, porém, Bhasin (2013) a destaca como uma das habilidades mais 
relevantes para um perito contador, o que abre margem para futuras pesquisas. 
Comparando ao estudo de Gonçalves et al. (2014), a eficiência na 
comunicação escrita, capacidade investigativa, identificar as questões chaves, 
responder quesitos e ter habilidade de pesquisa foram as características mais 
escolhidas pelos respondentes.  As divergências quanto ao presente estudo que mais 
chamam a atenção é o fato de a habilidade de pesquisa ter sido considerada 
irrelevante para os peritos e discentes norte-rio-grandenses ao contrário do que 
constataram os peritos, advogados e juízes goianos, o que abre espaço para mais 
estudos. 
 Para concluir o questionário, perguntou-se aos peritos contadores quais 
conselhos/recomendações eles dariam para os futuros profissionais da contabilidade 
que pretendem atuar na função pericial. 
 As respostas foram variadas, dentre elas pode-se citar: adquirir conhecimentos 
jurídicos básicos – que encontra respaldo nas pesquisas de DiGabriele (2010) e 
Aderibigde (2010); conhecer o trâmite processual nas esferas de atuação – Aderibigde 
(2010); obter o máximo de prática pericial; valorizar o próprio trabalho para que ele 
possa ser valorizado por um juiz; cobrar honorários justos; manter sempre um critério; 
e ser imparcial.   
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 O presente estudo objetivou identificar quais características e habilidades são 
mais relevantes para a atuação de um perito contador na área trabalhista, 
identificando quais as nuances relativas a essa área de atuação no Rio Grande do 
Norte, bem como as experiências dos profissionais. 
 Para tanto, aplicaram-se questionários aos peritos contadores cadastrados na 
base de dados da sede do TRT da 21ª Região e aos discentes que cursavam perícia 
contábil no primeiro semestre de 2016 na UFRN, conforme modelos utilizados nos 
estudos de Gonçalves et al. (2014) e Souza (2006). 
 Os resultados demonstram que a perícia contábil trabalhista não parece ser 
atraente para os profissionais que se dispõem a estudá-la e praticá-la, devido ao 
pequeno número de peritos atuantes e um número considerável de profissionais que 
descontinuam as atividades, pela pouca experiência média dos entrevistados. 
Aparentemente, o problema central diz respeito à demora em receber os honorários 
e o pequeno valor pelos serviços, já que muitos não têm na profissão a fonte de renda 
principal. 
Apesar do pequeno número de peritos exercendo a profissão, os discentes 
parecem interessados na matéria, já que 70% deles admitiram ter certo interesse em 
atuar na área. Entretanto, deve-se realizar novas pesquisas para compreender o 
porquê dos alunos não perseguirem esse desejo. 
Talvez a razão desse desinteresse após a obtenção do registro profissional 
no órgão de classe seja a escassez de material e conhecimento disponível sobre o 
assunto, o que obstacula o exercício da profissão. Portanto, ainda é preciso 
intensificar as pesquisas e estudos sobre pericia, tendo em vista a importância desse 
trabalho para a sociedade.  
A pesquisa apresentou resultados condizentes com as demais pesquisas 
sobre o assunto ao reconhecer as características relacionadas à ética e à investigação 
e as habilidades de eficiência na comunicação escrita como relevantes, porém, 
destacam-se resultados opostos quando se trata da característica relacionada à 
criatividade e às habilidades computacionais e a intuição investigativa, o que deve ser 
mais explorado.  
Como sugestão para pesquisas futuras, recomenda-se aplicar questionários 
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em peritos que atuem em outras áreas, para obter resultados mais robustos, bem 
como realizar análises estatísticas dos dados obtidos; e pesquisar com recém-
graduados sobre o interesse na área. 
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